
4.3.4 Comparação de fase

a) Proteção de sobrecorrente direcional
b) Princípio de funcionamento
c) Implementação na tecnologia digital
d) Aplicação em linhas de transmissão
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4.3.4 Comparação de fase

Esse tipo de proteção compara o ângulo de fase entre duas grandezas alternadas
e normalmente é associada a outras funções de proteção, para melhorar a sua
seletividade (p. ex. a proteção de sobrecorrente direcional utilizada em sistemas
interligados - ANSI67). No entanto, essa função pode ser utilizada individualmente
(p. ex. proteção direcional de potência em geradores - ANSI32).

No primeiro caso essa função direcional é usada em combinação com a uma
função de sobrecorrente, onde essa última é insuficiente para discriminar
corretamente o equipamento defeituoso (normalmente ocorre em sistemas
interligados).





a) Proteção de sobrecorrente direcional

Esse tipo de proteção foi o primeiro a ser desenvolvido (comparação de fase) já
no final do século XIX para mitigar a deficiência, em termos de seletividade, da
função de sobrecorrente convencional na proteção de sistemas interligados (ou
de sistemas com múltiplas linhas de transmissão.



Nesse caso fica evidente que
não é possível proteger as LTs
utilizando a função de
sobrecorrente convencional.
Tipicamente nessas LTs se usa
a função 21 (21N) como
principal e a função 67 (67N)
como retaguarda local











Na implementação via software (firmware do IED) é possível implementar
condições adicionais para tornar a proteção ainda mais confiável (security &
dependability) e precisa. Um exemplo disso é possibilidade de memorizar a tensão
de polarização de pré-falta para não utilizar um sinal degradado no cálculo da
direcionalidade.



c.1) Direcional de fase (ANSI 67)

Utilizam-se três elementos direcionais, um por fase, que podem bloquer ou não a
respectiva função de sobrecorrente de fase. Normalmente o sinal de polarização
é um sinal de tensão e a configuração mais utilizada é a configuração
denominada 90 graus.



Cuidado! O fato de se ter escolhido a tensão de polarização em quadratura com a 
         corrente de operação não significa que o torque será máximo nessa 
         condição, até porque na falta a corrente de polarização muda de fase 
         substancialmente. Portanto, é preciso escolher o ângulo de torque máximo
         para essa condição.


